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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
1,933977 ha    х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização:

12.799,76R$            

13.992,19R$                                  

treze mil, novecentos e noventa e dois reais e dezenove centavos

-R$                                            

633,248023 ha       

1.192,43R$                                    

1.192,43R$                        

● Valor total do terreno: .....................................

Nihil

1,933977 ha           - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

12.799,76R$                                  

● Valor da construção: ........................................

1,933977 ha de pastagem.

635,182000 ha       

Localização: Rodovia BR-163 km 48 mais 1,8 km de estrada de terra

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

-R$                                            

13.992,19R$              

-R$                                 

José Francisco de Moraes e Outros
Interessado:
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DAS CULTURAS
a) Custo de formação de Pastagens.
Descrição:
Área Cultivada: 1,933977ha

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000                 83,14000      
vb 0,40000                 43,91000      
vb 2,55000                 67,92000      
vb 3,10000                 59,63000      
vb 0,48000                 43,91000      
vb 0,40000                 36,85000      
h 0,50000                 26,22000      
h 0,06000                 26,22000      
h 0,05000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
kg 14,00000               8,28000        
ton 1,50000                 31,50000      
kg 1,00000                 6,53000        

mês 6,00000                 14,20000      
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: 770,71R$     

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000            -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000            -                 Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000          -                 Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000          -                 Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800            -                 Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000            -                 Mat
Limpeza Terreno 13,110000            -                 Mat
Semeadura 1,573200              -                 Mat
Calagem 1,311000              -                 Mat
Transp. Insumos 2,622000              -                 Mat
Aplic. Formic. 2,622000              -                 Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000          -                 Mat
Calcário 47,250000            -                 Mat
Formicida 6,530000              -                 Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000            -                 Mat

770,71R$          
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo seu
estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

R$ 12.799,76
 R$       6.618,36 /ha x 1,933977 ha

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha
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Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = 

Valor total das culturas: 

V -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de depreciação
da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando em conta o
coeficiente de depreciação acima demonstrado:

x 0,80     = R$ 1.192,43

1,933977 ha

770,71 /Ha  (= R$ 770,71 /ha )

13.992,19R$                  

1.192,43R$                    

1.192,43R$                    

VALOR FINAL DO IMÓVEL

1.192,43R$                
1,933977 ha        x R$ 770,71 /ha

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

12.799,76R$                  

-R$                             

-R$                             

13.992,19R$              Valor total da indenização:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:RN 0TF MJ

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

- Santa Cruz

(66)3423-3647
(66)9986-1113

Rua Pedro Ferrer, n°1.408

Casado

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

043A-AA-MT 29/jul/2009

9485+1,76m à 9589+6,60m

- 

José Francisco de Moraes ← Proprietário

Comunhão Parcial

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda São Pedro

Itiquira

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

243.637.070-20 646.286-SSP-MT - 

Mato Grosso Rondonópolis

brasileira Estudante

brasileira Engenheiro Agronomo - Pecuarista

(Telefone para contato)

870.480.941-68 1117439-0-SJ/MT

Izabel Cristina Rampelotto de MoraesNome Cônjuge:
0 filho(s)

brasileira Agropecuarista

José Francisco Rampelotto de Moraes ← Proprietário

José Francisco de Moraes

013.491.191-13 1578719-2-SSP/MT - 
Rua Pedro Ferrer, n°1.408

- Santa Cruz
Mato Grosso Rondonópolis

Solteiro - 

- - 
0 filho(s)

- - 
- - - 

- - - 
(Telefone para contato) - - 

Tiago Rampelotto de Moraes ← Proprietário
brasileira Engenheiro Civíl

840.095.001-15 11865296-MT - 
- 

- Santa Cruz
Mato Grosso Rondonópolis

Solteiro - 

- - 

- 
- - - 

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
- 

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Agropecuária

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

635,182000 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
BR 163 km 48 à 1,800m de terra

- -
1,933977 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

Fazenda São Pedro

20/7/2009

C.R.I de Mato Grosso
76.073 - - 

- 
- 

- 

Rondonópolis

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

043A-AA-MT 29/jul/2009

9485+1,76m à 9589+6,60m

Rondonópolis Mato Grosso

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

Estrada S/Nome - acesso as fazendas

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Itiquira

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Itiquira

043A-AA-MT 29/jul/2009

9485+1,76m à 9589+6,60m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

Fazenda São Pedro

uni.

 ha 

observação

 - 

quantidade

             1,933977 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

Cultura

tipo

 Pasto 

descrição

 - 
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 043A-AA-MT 

 José Francisco de Moraes e Outros 

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 61º55'33", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 14,09m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 78º26'13", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 15,23m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 241º46'14", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 23,83m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 244º52'28", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente,numa distância de 110,64m, até
chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 9714 metros quadrados e 28 decímetros quadrados.

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 64º36'19", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 50,9m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 57º26'29", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 18,35m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 53º05'27", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 17,63m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 84º17'19", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 13,25m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 257º58'50", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa
distância de 0,73m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 181º08'45", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 40,07m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 233º38'06", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 20,3m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 235º23'14", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 27,23m, até chegar ao ponto 20;

ÁREA NECESSÁRIA: 19.339,77m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8110964,35929249 E=414397,17662863. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 334º52'28", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente, numa distância de 40m, até chegar ao ponto
2;
do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 64º52'28", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 64,38m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 9714,28 m²

do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 60º41'57", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 11,8m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 53º59'43", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 17,53m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 259º57'15", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 17,45m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 248º45'34", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 21,36m, até chegar ao ponto 17;
do ponto 17, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 238º53'20", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 13,05m, até chegar ao ponto 18;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 65º58'15", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente, numa
distância de 13,96m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 72º04'25", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 15,85m, até chegar ao ponto 11;

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 043A-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 334º 52' 28"
2 direita Az: 64º 52' 28"
3 direita Az: 64º 36' 19"
4 esquerda Az: 61º 55' 33"
5 esquerda Az: 57º 26' 29"
6 esquerda Az: 53º 05' 27"
7 direita Az: 53º 59' 43"
8 direita Az: 60º 41' 57"
9 direita Az: 65º 58' 15"

10 direita Az: 72º 04' 25"
11 direita Az: 78º 26' 13"
12 direita Az: 84º 17' 19"
13 direita Az: 257º 58' 50"
14 esquerda Az: 181º 08' 45"
15 direita Az: 259º 57' 15"
16 esquerda Az: 248º 45' 34"
17 esquerda Az: 238º 53' 20"
18 esquerda Az: 233º 38' 06"
19 direita Az: 235º 23' 14"
20 direita Az: 241º 46' 14"
21 direita Az: 244º 52' 28"

Ponto 1:       N= E=

262,47                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

635,182000 ha                        
1,933977 ha                            

6.351.820,00 m²                  

o limite da desapropriação a área remanescente
o limite da desapropriação a área remanescente 20,30 19

21o limite da desapropriação a área remanescente 23,83

o limite da desapropriação a área remanescente 11,80

Mato Grosso Itiquira

9.714,28 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

19.339,77 m²                       0,80                               

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

4

ACOMPANHANDO
40,00

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da desapropriação a área remanescente 64,38
o limite da desapropriação a área remanescente

ÁREA

9485+1,76m à 9589+6,60m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

18,35

o limite da desapropriação a área remanescente 50,90
14,09

a área remanescente
o limite da desapropriação

o limite da desapropriação a área remanescente 110,64 1

17,63 7
8

27,23 20

9
o limite da desapropriação a área remanescente

a área remanescente
o limite da desapropriação
o limite da desapropriação

6
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17,53

8.110.964,3593 414.397,1766 

1215,23
o limite da desapropriação a área remanescente 13,25

1013,96
o limite da desapropriação a área remanescente 15,85 11
o limite da desapropriação a área remanescente

o limite da desapropriação a área remanescente

13
a linha de divisa a Linha Férrea 0,73 14
a linha de divisa a Linha Férrea 40,07 15

o limite da desapropriação a área remanescente 17,45 16
o limite da desapropriação a área remanescente 21,36 17
o limite da desapropriação a área remanescente 13,05 18

EN G E N H A RIA
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 043A-AA-MT 

 José Francisco de Moraes e Outros 
ÁREA NECESSÁRIA: 19.339,77m²

ÁREA 1 9714 28 ²

EN G E N H A RIA

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 188º54'30", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente, numa
distância de 40m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 278º31'00", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 37,13m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 272º07'48", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 60,54m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 271º07'54", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente,numa distância de 139,82m, até
chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 9625 metros quadrados e 49 decímetros quadrados.

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8111067,40751856 E=414645,39739537. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 01º21'02", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de 40,03m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 91º08'45", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 175,46m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 93º46'13", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 31,07m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 98º40'14", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 36,25m, até chegar ao ponto 5;

ÁREA 2 = 9625,49 m²

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



Ficha nº 043A-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
Mato Grosso Itiquira

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

9485+1,76m à 9589+6,60m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 01º 21' 02"
2 direita Az: 91º 08' 45"
3 direita Az: 93º 46' 13"
4 direita Az: 98º 40' 14"
5 direita Az: 188º 54' 30"
6 direita Az: 278º 31' 00"
7 esquerda Az: 272º 07' 48"
8 esquerda Az: 271º 07' 54"

Ponto 1:       N= E=

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 2: 9.625,49 m²
A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.

SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO
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o limite da desapropriação a área remanescente 175,46 3
o limite da desapropriação a área remanescente 31,07

2

4

a linha de divisa a Linha Férrea 40,03

36,25 5o limite da desapropriação a área remanescente
o limite da desapropriação a área remanescente 40,00 6
o limite da desapropriação a área remanescente 37,13 7
o limite da desapropriação a área remanescente 60,54 8
o limite da desapropriação a área remanescente 139,82 1

8.111.067,4075 414.645,3974 
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

 

Proprietário: José Francisco de Moraes e Outros

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Itiquira 9485+1,76m à 9589+6,60m
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DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
043A-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso

ENGENHARIA

 

MARGINAL

MARGINAL MARGINAL
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dos sêguint-ês lirniteg e eóïlfrontaçôê€,: DEscqIçAO DO PERÍHSTRo: Partindo
do Ìdarc.] l{-1, definidô pèìâ cooidenada geográfica rle t atittÍlê
71"A9'35,41 5uf € t Õ*çitudà ,4"48'34",22 oêste 61ipsóidê BÃD69 s tìâlê
caàxdânâda ptâ$â UTì{ 8.1O8.?06'?{ netros Hortè ê ?33.888'â{ ì6trâ3 l,es-
tè, rêf,êridâ aÕ nrerídiano eêntrâ1 57n tfgr; dêstâ 3êgüê colí o ãzÍïruÈê
verd- de 06â{3r33t e 1.519,11 üÌetroe até o tl-?, tocalizado junto ao eixo
dÂ RódovÌa ÌtT-370, Dô !t-1 Âo Ì.t-2' ccrÌfrot::Â cotlt ã Prspli€dÂde dârÌoríiinada
Fazônda $ão Pêdro. sêgue polo eivo da Rodovia oo sôIltido à BR-163' con o
ãziraìtâ vêI(l: dê ??455Ìoar ë 23ë,21, ïírêtro$ ãté o !{-3. Seguà pêlc Eixo dã
Rorlovia con o âzímute vêrí1. de ë 33?.69 etrÕs até È l't-4. ãe-
gue galo si$o da tíodovia cotB q âzìïlutô vord. dô 81õ49'00{ € 96100 nêlro3
ãtE o u-S- següe pêlo eir(õ dâ Rodoviâ son o azimutë verd. de 98o2{136í' e
?25.98 raetaos ãtá Õ !t-6, 1ocâ1j.2âdÕ nü eixo da ÂÕdqvlã HT-3?0. quê do $-
Z ao 14-6 Fefve co&o cl)nfrontante. Seg*g Co!0 a aain"rle vèrd. ílê
111õ3?'12' è 3-t26.69 mstr.os ãté t Ì,t-1, Iôcàrìzêdô junÈo'â rnâlfgem dirqi-
ta do cóxrsgo Cabecêirâ do Relãmpago' ÜÕ ll-€ ao trl-?. conf-ronta com ã
p.ecpriedada dê to$ê Ftansisco de Horâê9' gêguê pelã lírãrgêm do cÍt-ado
ió$ego, à Jueanten çolq o aziüúrte verd. rèsultante dè ?61446160ã e
945,36 Ìn6t.ros êté ç tí-9, locaLizâdq junto à côhfluênciâ cÕ$ out-f,c cÓr-rã-
go. sêguè pelã mâr49!ÌÌ do córJego' à jusante. con o azimute verd. rê3u1-
Lante úa zliôogr 13* ê 1"066,?a Kêtr<rsÌ âtê ê H-9. .rsFrêsêntâdo !:'âlo Fontô
de conflu€rcia dâ maxgem direita do có.r.rego Cachoeira e do üóf,rego Cabe-
cBiÍã do Ra.t à!Írpâga, que dc it-? aú ,4-9 servs coÍno diïi3â l}alurêl, gegue
pela sÌargcn direita do ëó$ego Cachoeira. à jusante, con o aziÍìutê vêrd '
?esultarfa dê 2?4"05'43* ê 1.056;39 metr(Js âLá o H-10' locâlLzãdo junta
â JÂârgeü do côr.regD CâËhoeirâ, qu€ do ü-9 a!} H-LD s€rve de divisa Êatt'Ì-
raI. íegue coro o azimute ve.rd, de ê 158, {2 **:: 

:ti :^"-1i Í
segue cálr Õ âzimuts verd. de 219639137e e 265,75 metros até o Ì4-12' se
guê coÍf Õ aziÍíutê vê.rd. 4ë 2&6"14'23" ê 32{'3? IïtêtËô5 âÈé t, i{-13. gêgu

IMOVEL
Frenotâção Fob no 1"?1,045. en 10 de ou
uiÌâ árèã de terras cÒn 635,18?0 ha,. dèn sÂ0 PEDROí" sj. -

tuada na zona .rural do Municlpio e comarcâ ópo1j-s-üT, dsntro

ãon o azíuute ve81. cle 289"45'e5' e lzAtaz netËo" âté o t ' l-14. segue Êon

n t ' rn l l a  Fo  va  t so ,

o azirute vÊrd, dê 219o26' 3f- e 36,74 netrog âté o 14-15. SeguÈ coni o a-
zinutë vPrd. dê 26t"L?'58" e '183.30 metros até Õ !t-16. gêgue coÃì õ.42.1-
rÍuta vêïd. dê 23{oú2'56- ê 106'05 mêtrÊos até o u-t?. gàguê' corl ô aaíttutê
vêrri. de 268o1?r01t ê 30.30 netroE ãté D !i-18- segue co!Ê o asimlte vErd'
de 293"55'41' e 17,11 metras atê o f4-19. Ssgue cffit c azimutê ve'rd' ds

2Ë7à'l4r í5n ê 11ê.91 Ì(êtros até q M-21. gsguè corír o a"íï(utâ vèrd' dÈ
30?o5?t59t e 98.1'l metroe até o &-ZZ. s€gue çon o âzinute verd. de
279405105' e 40,53 r$EtrcE ãté o M'23' sequE can c azinute ve.rd. de
24641613211 e 32.80 mêtrD5 âtâ ç 14,'24. seguê con Õ ãziÍnute vgrd ' dê
1,Ê'1"33'"tZ'ì ê 58'ã'f Ííetft,$ âté o t{-25- sêguê colïr Ô ezinute Yêrd ' dê
1?0"54'0?* e 7g,O? netrçs iìté o M-26' SeEuê con o. azi.nute vefil. de
258õ06'53ã s 131,38 m€tras âté o i4-Ê?. ssguô con o âzitnut€ v€rd. d€
3?0o08í09'r e 7?9 

"66 
netros âté o t{-28. Segue com o azinutÊ vêrd. de

ê 103,91 ftêtros até ü x-29' gêguê coR ü â"iÍ|rìtê vêrd' ds
325Õ3?'40Í e L44,37 rÂetto5 até o ì4-30- Segue con o azi!0'-rlê vêNd' de
268è5gt 34e e áOrOg $et.r6s âté s tt-31. gsguÊ co&. c azinule ve.rd. de

ê 52.?8 mêlros atá o lÍì-nz. segus com o asinute vèrd' de
285è1?t39n e 41,88 rrctro3 âté o t{-33, Sêguê côttl ô âzi.ïduÈè !rè.rd' dê
27\a28'l8n e 30,4L n0etros até o !,1-3{. gegu6 con o âãieutè verq. qe

ê 30,8? mstrôs â!é o !t-35. geguÊ cêt?ì c azitnutê Ì,erd' de
2a]-"??'3ar' e 193.€D nçt-roã atê o l't-36. sêguÊ con o azimute a'erd ' ds
25goi5rÍ5w ë 9L,27 Írâtrqs aLé o M-3?- gsguè caií{ o a"iríutê vqrd' dê
?4Ío38'{0s ê 39.80 lRet!çã atê {) -L. Pantç-alc,.pertida. encemando o pe-
}1Ínâtra, Bo t4-10 ao f{-1' co!}.í.rsÍitâ con a propr.iedad€ dá l|iquira EBergé-
tlca s.À. PROÊRIETÁRIo: JOSÉ rRÀNclsco DE tloRAEs, brasilèito' caãado corn
ISÃEEL CStgTI$À F*i{Pgr,OTÍ* FE !.{OFÂES, no rêgiïê ds colínJnhâo dê bêns,
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lMovEL -.-
ropecuarísta. resíderràe e domicíl-Íado

êr, n' 1.{09, portador dâ
" 243,631 .O-tA-20. ?ÍTUI,O

servent':ia RegÍstrâl. À
g{frERfJ.

câftèiÌe dê iden
ÂQUïSITIYO: Hatricula ì
Éscrêvãnt.Â Jurâtoêtrtada

7 6 . 4 ? 3MATR|CULA N"

ta cídade. Ìua Pedrê fer-
{6.296-Ì{? ê crc

3,-599, Liv.ro 2. des-

.1/76,0?3, eÍ! 19 de orltubro de 200
EIIISSAÕ DE RSSERVA ft"JcREsTÂL: pôË T4Ërm ds Rêsponsabllidadê e pr€
âÇ de FLórêstâ firÌnãdo enÈxe o Insl.ituto Brasileiro dô Ìtsiq ÂÍìbi

RecuÌsos Nêlu.raír RÈnol.áveis - sups-ËintÊfi1éncia Eõtaduítl ãe ffig
sso ê <, sr. Jçsá franciscç dç l'{oÌâçs, devidâmêntê ôvêÍbÃdo sqh fio z

na natrlcula n. 43.599, em 26/08./1993. e rêmêtida pâra â Av.1./?6,0ï3,
fau-se €sta ãl/ê-rbãção para congigna.r quêr tendc eÍì vista c qus dispõe c
artiqê 53, ite$ Iv ìlâ Instxução Nornâtìvã nG 0O1l8O. L*-IBD!.-, de
77/94/84 alterada pêls fnstu'uçâe Normatirfã n! 002/80, dê 49,/04,/80, en
âtêndím€nio ao Eue dst€rÌRi.na a Lsi 4.T1.1. d€ 15 ds ãstsnbro d€ L969 -
códigq f'latsstâlr ertl seus artigçs 16 e 44r cqm as aLte!açõês j.ntrodu?i-
dãs pêlâ Lêi na 7.Sú3 dê L8/07/ü9 - Dou de 2ú/ú7/89, guè ã Ëlor€stã óü
fofmã de vâget.rção, êxistênt'ê nâ Á-sèâ dê 133,53,6 has,- Ìêl,*tiros a 20t
do toÈal dá propriÊdadê guâ é de 661"68.00 heêf fíca grâvadâ cortro de u-
ti1i"açãa trimitada, não Fodendo nela ser fêito quâlqusr Èipo dê exploïa*
çãè ã não sèr mëdiãnte ãütÒ.r.izãçãô èr{p4.è^ssâ, dó Ì BAltÀ a requerimeÀto ,Jo
inhe.ressadd. À 8sc"re]\.en te Jrtranentôd,3 cÉLr,\ Lrfi,1 EÕTaRo.

R,2/?6.073, em 19y'Ì0y'?006. Frenotaçãe $ob no 1?1,045. èÍÌ 10r'ì0r'?006.
llIP0?E1:fr, Dg 1é 6ÊÀLt: PeLâ gss$.lura PYblicâ dê Abèrtura dè Clêdito Rota-
tivo c.ar Gâr.lnLi.ã HiFatacária € outraF AveBças, layjÃdâ aos 25 de sêten-
bro ds ?OO5. àô fls. 105,/106vo do livxo nô NA-3. no 20 Tabêlionato dê
lìlotâs desta cÍdada q €cnìárcâ, a Outs.rgada g.redora. l\D!l DO BRASj L LTDA.,
enp-rêãa çon Fedê nâ ci.dâdê dê vitôriâ-Es, nÃ avênìda Nossa SêÍrhorâ dôs
ìtãvegãntes, no r'51, 5ãl-â 90?, Ënseâdâ da 5uÁ, insc-ritâ no CNPJ/ F s(,h o
n" OÈ.013.26{,/SôS1-93. r]aÌa reu Cúolralo Social dsvidamenta regíEtrsdo na
,luntâ Co ercial ds E3tãdo do Esplritç ganto sob no 3?.?01.025.9?9 (NI-
RE}, ê ÈÈ[ì suã .filiãl nã cidàdè dè RoüdonópÒlLs, ËstâdÈ dè Ì"ìãtÕ c.rósso,
nã ãïenÍdÂ Senador Ati l" io Fonta$õ, ns 1,001, inscrita no CNPJ/üF sob n"
02. OS3.40?/OO24 -61. ê InecríçSô Eetâdual nà 13.210.491-1. concêdê aôs
Outorga[tês tqnfitgntss Devedores, JOSE FÊÃNCI SCO DE ì.|ORÃ6S,, ag.ropecua-
"clstã, pô-ftãdof dâ cédulã íl€ idèrtidãde RG no 6,16, ?S6-SSP/IiT Ê lriscfLtÒ
$o CPF/,{F sc'b no 2{3.631-070-20, ê s|la êspasâ fSqÊSL SR.ISTITúq RqfiPEfofto
DS !4ÕRÀS$,' agropêcuariãtân portadora da cédutâ dè identídadê RG no
11.17439-0-s;/ntT s insc.ritâ no CPr/üF sob no 910.480.941-68, brâsilêiras,
càBêdos; Íer$Ë rRÂNCISCS RÃUPELO?TO DE UÕRÀ89. bìàsilÊirô, soltêiro. eí-
tlrdânt6, pa.rtadoÌ dã çédltlâ de idenlidade BG no 1578719-2-5SP/fiT â ins-
c.|ito no CFF'/üE' sob no 01.3.491.L91-13r è TIÃGÕ FÀItlFELÕTTg DE ltrlRAgs.
brasi:.sj.rq. sçtt€irc, ençêIllìeiro cívil-, portads.r da cédu1a de idÈr:tidade
IìG $o 1.1.865?96-Ì{T e i.nscrito $o cpr,ôtF Bob no 840,095.001-15, todos rê-
sidé[tes e domi.ci]. iados nêstâ cidrdê, nã .ruâ Pêdrs Fel:Ìêr, r1o 1.{08,
baiffo Santa C.ruãt pêIo p.ra?o cúnt.ratual de 03 {trgst aoos, contadoõ do
regielrc da prseenle escri.tura nesta Serv€nÈia Regj-stral, un crédita
-rDtàtivD â,:é ô linLits ds RÊ 1.37{.??5,ü0 {urü nilhãD, trezefttos ê Betêntã
e quõLfa IILi1 s $sfecenios e setêntÃ e (inco feais), equlvaléntês nestã
deta a 3.g1O.OOO {!16ã trúlhõEs. oitoc6rtos e dea rüíl} guíi"os dê soja.
corn a finâ}idãdê dê permi.tir as Õpêrâções de cÕmêrciali"ação de grãos
é,/Èu fëxtilizãlìtèg ë/ou farè1o dë sojã elou àméndêas dè càüãu ceLèb-cãÌlâs
êÊtfe a CREDOÊ,q e ós DSyED{IRES sequnda s pQllt"ica dê çrédita dÂ CgSüOfiÂ,
sêja atcavês d€ cont.È-aÈóé dé co[Ìpra ê vênda dê qËãos ê,/ou fertilizantês
elcu farelo dê sÕjã, i clusivê. tnas nâÕ eïclusivânsnte sojar rnilhaf sor-
go. êct. ou atrâvés de cédu]as dê Produto Rural - cPR. êmiticlâs noe têr-
Ììa$ <la Lai 8.929 dê 22 dê agosto de 1994, ondê rêrâo ospec..i.ficadas aa
quantidadeã de Erãgâ s/ou fErtil izant€s e,/üu fârê 10 de soja Ê/ou enên
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doas de cacaur as condiçôeE de quali
pãgâmento e denais âvëÍìcâs. o crédito ì
aos Devedo-rêg é desti.nado aog ãdlãntanent

6ntrega, torIIIa do
tü pèLâ cr€do.râ

pagamentos efetuados
pê}a CÌêdôIã àog Devêdorês an deeoffência dos CoDtfalos dê Coï{pra e Ven-
da ílê GEãos, âbrangen4la ç límite acíÌrà estipulade: a) os adíãntanentos
jâ sxlst€rtest reprâsentãdos Íis1ca cor,t.râtca já cÊtêbrãdos de cürtlprâ e
vêndà de gfão3 êlôu fertili?ântes elou fâJe1o de Boiâ êlou anôndoãi dê
cãcgrì, ât6 ssta dãt;{. quê as Fârlsg rêcanhècèm coffÀtos ê Õs OsvëdÕrês
con.f€994m devert b] ãog adíantalÌerìtos frÌtu.rôs que se rea]izaren a partir
dê3sa datâ arr dgcorrêÍrci â dcs cont-ratss ds colÍprã s vsudã dE o-râos s/ou
fàrtil izantes ê./ou farelo d+ soja e/ou améndoal de cacaui cl aãs valores
pagca atê estã datã Irê1â C]:êdorã âús Oêvêd<lrãs sn dêcóryâìlciã ds cédufâe
de grodute Rural - r:PRs e/o,r ËoÌìtratçE de çonpra e vèndã d€ Erãos pê}â
veÌlda ântecipada dê g.rãÕs, confo-rn€ dados a indicaçõeE di.scrininadas nos
Ìêferidôã títulÕã; dl pe.los pagemêotos á seiem rêãlizedos lrèla ërsdoõâ
ãoEi l)êvêdorêg -re-fë-rêntêg a Cédula? ds produÈo Rural {gpRs}, liquj.dãdos ã
partlx dÊeta dãta; pD.c cotìta de vs*da anteÊipada íle grâoq çônforne da.lo9
e indieaçêes corsÈârÌt€s do títulqi €| âs novaçôeg e cor:JísEões dê dLvidâ
firnadâs p+la crêdârâ ê Devedor6s, decorreâtâs das opsraçõês comêrciãiã
entre sí èntãbuladas; JÌ quãísquqr outrog cÒnt.ratos ê dôcrÌftèntÕs sèl-ê-
bradês entre a Crêctora ê Dèvedorês. repDesènÈativoã de evêntuaí5 débítì)g
decôr-rsltÈê3 da ati\ridâds $e-rcantl! estâbelecidâs ênt.re âs bÃrtes, Serâa
moti!.oa de vencimento antecipado desta hipotècã e de e!íigiúilidâde iÍBe-
diãta dê todas as obf,igâç&ès âe,eìr.í:ídas Ëêloe DevèdÕrê€l junto â Ërèdorã è
coberta pelã prèsenie hípoteca ê demais encaxgos. Ee ocor.rer gualquer
do3 ssguintss câsos, ê1éÍì dos p.revistos sn Ìsi: â) fâltâ dâ â'rtrãga pôr
parte 4oÊ Dsvêdorer, ém Ëuas épocitF própriaa" doã grãod ólou fgrtiliEan-
iês â/Õu faïêfú dê soja e/ou ãÍ!êndÕa5 d€ cacãu üa quãntldâdê s quâtidãdè
cont.râtâdâF peloF Dev€dor65. e ds qDâlquÊr obrigação por ele ãesueida
peJ.ârrtÊ a C.rsdora; bl ,sê 05 Dôv€doJiGÊ e/ou f$ts-rv€ni9Íit€E! Garantidorss,
ãên êxpÍêssa autorizãçãÕ da Credora, alienar. locar, ârrendã!" sêder â
tërcêiros, inclüsi1rê sê pÍócê.!ër à ríôdificâçõês rlo iïítôvet cÕnfú!íírê dês-
críÈo no parág.ra-fo úníço rla cláusula oítava abâíxo a'l sDb quàlq,ler Íor[ìa
onêrãÌ o inéve] hiFotêcâdo, rrô todo ou em pârtê. Pãra a garâI,tj a e sâg$-
rançã das Dbrigaçõês assulnidaã pelos Devsdo.res conslstênte ta.entrggã
dãs quanuldadêg dê grâçe ê/ou f,êrellizanÈês ê/ôu farê1o dè soJa ê,/ou a-
üËnlDa5 dè câcau devírlanBnte Íll-scríeinadas nos coritratos dê coepra e
vêÍÌdê dç grãca â/Õu fâÍli1izânte$ e/ou JâÍâ1o de soja e/ou âftèndôâs dâ
cacâu ê CóduIâ de Prr4luto Rural" - CPR.. e tcrlâs as demai3 obrigaçõs5
constãntês nêgtâ in$trqruênto e de outrÕs cèlabrados pë1Õs Dêvêdorès cúÌ{
a eredorâ. os Devedores e.1ou oe ïntervenientês {:arântldores. Jü3ú FRÂR-
CfSCg DE Ì'tORÃ63 s suâ espcsâ ISÀB$L CâISTIÌ'JA RÃMPEI,ô?9O DE I{OÊAÊS, êcirnã
gualifiqados. na gualidãdê dê dêvedores solidârios de todâ6 âõ obriga-
çôêe assÌÌríüidâ9 ÍrêlÕsÌ Ëâvêdürqs. Ção à crêdera, rm Frinãlrë, Úniar ê Bs-
pêotâl lìitìotÊsa, gerÌ a coni:9ffénçiâ de terceiroEr I Lmóvel g,le declaran
poasuir livre â desêÍÍbaraçadoE dÊ tgdos e quaJ.squsr ôrrus ou snca.rgcs,
megmo ficai3 Õbjeto da prêsentê $âtrlrula. Para efêitos meramêntê fis-
cais, âs partês dêclãrârfl què ã prê:ìêntê hipütêcã dêvêrâ sê.r ïêgistrãdã
pelo ïalor rle Rg ?.?49.550,00 {doÍs ruílhôes. eetBcantos e quareêtâ e nç-
vê rÀil E guinhsrtos e ciÍqoenta Ìeaisl , sujéitâDdo-sÈ âs [,ârtès conlrê-
tãntës âg dãnaig cláusulaã ã {ondiçôes da e5crit râ. Fâ.râft aprÈseniãdõs
ra eecÍitu.ra: cèrtifícado de.cadãstro dê lrí|ôvêl Rural tcqlR), êxËêdida
pelo ïnüra, e:<êrË!ciÕ de ?ô$3lzflB4/7005, dËvidâeente quitâdo, dD qlral
fórâm âït-râldos CB seguj.ntes dâdos: Nomâ do Imôvel Faz€tdâ SãÕ Pedxci
Códiqo tlo Inóvel 9õ50{6039661-0, !'tódulo Rurâ.l- ítral 1.2,"129't i He Uhutoe
Ruraís 42,98; tÍôdulo Fiscãl{ha) 60,000ú; Nã !úódul{rs Eiscâis 11,c6; Frã-
çâa !'ti:ì. Ëa.âç. {ha} e,0000r Cla5:ïi.ficação do lr*r5vel l4édiq propxiedadet
Ársâ Total{ha} 687,8000, sn nql|ìe d€ Jo3á FÍancL3cs de !{o!âss; CsrLidâs
dq Regularidãd€ Fisëal dê ImóvêI RuÍáI. er(pedida pêIo Ministéria da Fã-
zêtdã. gêcr€tãïiá da Êscêita FÊd'âïa] dê !l' 8360,2n6F.368f, iicç9, cofi va-

cont iF t  â  na  vãr !ô
::
!.1



ft
l ú  |
t È .
I ( !
Ì . 1

F ]

l
l l
L J

o
ì

5
.o
tr
=

õ õ
o- <t). oo
z Éo o
o ^
z ío <
E >

> t!)
o t u

o
É

f

qg
'o
E
ru
o
o
F
t4
o
IIJ
q
frÊ

4 A
aÊ

. 3 3

J

E
tx
o
o
É

L
o
llJ
É.

76.473MATRíCT]LANO
IMOVEL

_.J-

de
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]idade até gXlA?12$ç7, CertÍdão llegáti.va ô 210i'32r daüada
eventè Ju'|anêntã-

cêkÍìeo o dou íá, eom ao imóvelda

/2446', cÕn validadè 20/ 1ú/2ü
IÀ CÉI,IÀ I,T!44 BOTERO.

prêsenlê m3Ìrloule, qU€ não 6xist0outros regislros,
averbêçõÊs, ou ónus, além do que já foi rclatado
na presenie ceíÌ idão, expedida em forma
reprogÍáfic€ no ieÍnos do adigo 19 S 1ô da tei
6 . 0 1 5  d e  3 1  d s  D e z s m b r o  d e  1 9 7 3 .
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